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EDITORIAL

O  "Em Cena" está dei

volta. Com um novo visual e

novo formato. Trabalhamos

para que ele seja um órgão
dinâmico de comunicação
entre todos que compõem a'
comunidade teatral. Ele está|
proposto a expor idéias,
discutir essas idéias e vê-l

Ias acontecerem. Leia o "Em|
Cena" e nos escreva dando

sua opinião, mande-nos seu
artigo, ou ainda a
divulgação
espetáculo.

O "Em Cena'

de seu

está aí para
defender nosso fazer teatral

e divulgar nossas atividades
e idéias.

Escreva-nos í

* ESCREVA SEU ARTIGO !

* DÊ NOTICIAS !

* MANDE PARA REDAçfíO DO "EM
CENA":

Rua Liberato Barroso - 555 -

AptQ 25 - IQ andar - Centro.
FORTALEZA - CE

CEP - 60030-160
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EXPEDIENTE

REDAçfiO: Henrique Rocha,
Selma Santiago e Silvia
Moura.

DIAGRAMAçfiO: Henrique Rocha
e Cícero Gontran.

COMPOSIÇÃO: Silvia Moura.
COLABORAçfiO NESTA EDIçAO:
Artur Guedes e Romildo

Moreira.

"Em Cena", publicação da
Federação Estadual de Teatro
Amador do Ceará, FESTA-CE.

TEMrORAM
NACIONAIDO

TEATRO
AMADOR

CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO NACIONAL
Com o objetivo da proporcionar a Brasília temporada

d© peças oriundas das diversas regidos brasileiras que,
temática o formalmente, levem em concideraçao a
especificidade cultural do Brasil o sua permeabilidade á
percepção do homora no homem nacional, podem participar
grupos de teatro de todo Pais. independente de suas formas
<je produção, solocionados a partir de seu Estado de origem,
segundo os seguintes critérios:

-contribuição à pesquisa o desenvolvimento de
linguagem, técnicas a estéticas, que situem as culturas do
povo brasiloiro;

-resultado cênico do espetáculo e qualidade técnica,
observando-se as condições do cada região do pais.

SELETIVAS ESTADUAIS

As seletivas estaduais serão de responsabilidade das
Federações de Teatro, sob a coordenação da FBT e CONFENATA.
que selecionarão um espetáculo por estado, conforme
princípios nacionais, entre grupos e companhias filiadas ou
não. © Tiro ào so promover um espetáculo da produção teatral
a nível nacional. O processo da escolha pode so dar através
qg mostras, festivais, comissões julgadoras o outros.

O  prazo para inscrição da grupos será conforma a
reali<^®da de cada Estado, devendo os interessados procurar a
sua Federação.

MOSTRA REGIONAIS

A  FBT e CONFENATA realizarão em uma cidade de cada
r-egião do País mostra com espetáculos selecionados nos
estados. Os vinte a seta estados da Federação serão
agrupados em seis regiões distintas e cada uma delas será
contemplada com um espetáculo que integrará a Temporada
fjaciohal. As sedes das mostras serão definidas pela
organização até o mês da outubro.

Obs.; Todas as despezas referentes à participação
pgs. ©<3l©tivas estaduais e mostras regionais ficarão a cargo
doS-^qrupos.

TEMPORADA NACIONAL DO TEATRO AMADOR

'  A Temporada Nacional será realizada em Brasí1ia(DF).

no :>Teatro Dulcina, com os seis espetáculos escolhidos nas
regionais.
Cada espetáculo se apresentará em temporada única de

çipco dias(quarta a domingo), com todas as despezas pagas
(paisagens, hospedagens, transportes o casa de esp>etáculos}
Q  receberá pelas cinco apresentações, exclusivamente, um
cachô do CR$450.000,00(valor de agosto/93) corrigido
conTo'*'"® normas da Fundação Banco do Brasil.

Buscando promover a formação, a especialização e o
aperfeiçoamento do pessoal de teatro em todas as suas
modeliciados funcionais, haverá, durante a realização da
|-e0)porada Nacional, oficinas, debates e painéis da discussão
^ formação técnica do teatro brasileiro.

Para participar procure a federação do sou Estado ou
ipforme-se no Thoatro José de Alencar.
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SEDE JA
A  FESTA existe já a 15 anos, é um tempo longo.

I difícil. Nestes anos manteve-se como um instrumento de luta
Ide organização nesta luta que é o fazer teatro.
1  Esteve presente nos protestos, na campanha pelas
diretas, na campanha pela abertura política, na campanha

(contra a censura, na campanha da candidatura do Lula - um
trabalhador, e em todas as campanhas que exigem o livre
dirento da exercer a cidadania, a criatividade, e a
liberdade política e cultural. Em todo este tempo as lutas

I foram tantas e tão importantes que a FESTA continua sem
Icasa, sem^ um lugar onde possa organizar outras tantas
I participações em momentos de decisão na chegada à um País
livre. Nós sabemos que o caminho é longo, mas também vemos a

I necessidade urgente de uma sede para a FESTA, um local onde
Ise ^ssa gerar discussões, análises, palestras, oficinas
■espetáculos, ideias, lutas.

Achamos que é hora de juntarmos esforços e darmos ao
Imovimento teatral um espaço que é seu de direito Juntos
Iencontraremos esse lugar, faremos teatro que norteie as
ansiedades culturais, educacionais e políticas de nosso
povo. Juntos, atores, políticos, público, professores
técnicos, diretores, palhaços, estudantes, trabalhadores'

[bailarinos, artistas, povo. Mobilizem-se a favor da FESTA '

lIoGRAMAÇiO EEOIONAL, A VALORIZAÇÃO COLIURA

Enviado especial de Sao Paulo;

CRÔNICA

O Teatro MUnicipal de São Paulo reprisou algumas
da temporada de 90 neste chuvoso janeiro, é Fernanda MonteoeS^o
e Antonio Fagundes pra^l^, e qui-qui—qui e qua-quá-qua, ^
quê tanto vison? Bem, é claro que precisamos destas
CU—LTURAIS, e que bom so ir ao teatro quando a cidade tá
"A gente paga Cr# 200,00 e vê Hamlet", Chio, né?? Aliás
ro, Pois há algo de podre no Reino da Dinamarca. ^

Por que so ir ao teatro nestas promoções bem intsh'''''^
nadas e filantrópicas?? Por quê durante o ano todo essa ida '
teatro é vetada pelo preço do ingresso?? Por quê o "PESSOAL" "sa
tanto essa camiseta "vA AO TEATRO" ?? Por quê o preço de
grosso custa hoje quase X0% do salário de um trabalhador ?'
teatro e so pra quem não anda de ônibus ??

AJ, AI, amor, Voce errou mais do que eu.. .

Cícero de Olivei''®

v-''; • I

por Rooiildo Moreira costumes ládicos veiculados por
Eis que de repente nos maioria na cidade do Rio de_Ja

de rádio e televisão gerados,- n ^ .. .^cs em programas de produções-.missoras de r na capital paulista, ^ resolvidas dos
neiro e em transforslàndo-nos em copias

próprias de cada região ^ os ouvintes e telespectadores
quívoca função de tornar i^ enlatados da másica, das ®
brasileiros, citados centros explorados destes
programas de a .ditorio emprósarios que recebem as concdssoesdeste' ^Kão interessa aos per eles está ou não seguindo as nor-
culos saa forma de econômica e atrativa para assim iludir o
^as constitucionais euvir as mesma másicas, verem as -smas nove- ,suficiente, ao ponto de t^o mundo^^^^ ^ ^
ias e as mesm^ '^"trisío,' a competência técnica ^ eie;^ .nasda da concessão Para^i^^^ da P°P-1^.^° ^"/'^''."'epólio destas
mina como um raio eessoas que defendem o monopoli
eleições democráticas P „

.  +,,n rara OU melhor, mos-
^""'^ro^iando Casusa. d^eTeíLas-rao singulares em seus vários
tra as tuas caras. Caras /olas as manifestações culturais e - -t-a..raços e cores. V^O^os ^,^^ce que nos sao de direito e-
que já nos negaram tanto. 220 e 221 da Constituição do Brasil de 1988 ospara faser cumprir os ^^^e°^220 e 2 -^^ctando em suas categorias e

as emissoras em questão quanto ^ ^,3 demaislei existentes 3„cm;s a função social destes veículos e o seu pape
df fUrnrconjunlo da ^ „ Brasil ver que ele é mais rico e

Vamos mostrar ^ gg^á sendo mostrado na
mais bonito do que o Brasil q

<1ZG-85S~-3



PERFORMANCE

OQUEÉ
PERFORMANCE

Pcífoínvince é tudo aquilo que um protasofiis-
ta repfese/ita ccm o objetivo de matar uma

platéia de versonha. Pode ser teatro, d3rK;a, poesia
cu qualquer outra coisa, desde que seja versonho-
so. E a: que está o mistério do mal, que tento en-

AORiOEMEOS

ÍSSNTOMAS

E preciso esclarecer bem os sintomas do mal, 1
pois muitos pais,vém se desesperando sem j

, nenhum motr.o real. É absolutamente normal que |
uma criatxja txinque de construir cenas com os |
amigos cm cima da mesa da sala, cante as musiqui-1
nhas que aprendeu na escola ou recite os versi- f
nhos que a tia ensinou. O problema só existe I
quando essa cri^a já passou dos 13,14 anos, [
Airda assim, só é possível ter certeza quando ele j
pedir para estudar teatro. Aí, rão tem mais jeito,!

■ mas se você descobrir bem cedo, o corte de me
sada ainda pede funciorw.

É preciso esclarecer que a perfonnance rão i
uma doenqa no/a, muito pelo contrário, nova po
rém é a sua disseminarão pa terras txasileiras A
moléstia que sempre atacou com força o conti
nente europeu e se alastrou pela Amenca do Nor
te, chegou ao Brasil lá pelo inicio da década de oi-
jtenía e encontrou terreno fértil entre as famílias de
classe média cias grandes cidades. Alguns espe
cialistas atribuem isto è falta de campos de futebol
de várzea, pois sabe-se que a prática do esporte
bretão cria uma espécie de anticorpo social contra
este mal. Normalmente o ator performático é esca
lado como goleiro ou juiz e acaba linchado antes
dos 15 minutos do pnmeiro tem.po.

Outro golpe fatal que acabou com qualquer
tentativa de conter o vírus da pçformance, veio do
Goi/emo Federal. O fim dos órgãos de apoio cultu
ral como a furarte, Embrafilme, Inacem e outros jo
gou deRnitivamente ra rua esses rapazes que se
autcKlenominam ataes pertaméticos. Eles que
viviam confinados em seus 'espaços culturais'
«gora estão por ai, empurrados pelo garemo, para
o contato dirão com as rossas crianças desprote
gidas.

canta os nossos jovens. Estabelece-se uma relação
sado-rrascquista entre o ator perícemático e o seu
público, onde um, fica o tempo tcdo tentarxJover
até aonde o outro agüenta.

Todos sabem o fascínio que as coisas proibi
das exercem sobre os jo/ens. No nosso caso, com
o echranto da denxcracia e a grande dissemina
ção do uso de drogas, a contestação tem que se
dar pa outros meios. Então passa-se a contestar o
bom senso, o bom gosto e a vergonha na cara.

As performances são irvarij/elmente gratuitas, '
pois é evidente que ninguém pagaria ingresixa para
assistir essas 'maravilhas'. Não é à im que elas
acontecem sempre como brinde, em algum lugar
aotxle já tem muita gente reunida pra fazer outra
coisa, pode ser num bar, num lançamento de livro,
etc... Isso porque, mesmo de graça, ninguém sairia
de casa para assistir a uma performance, exceto
nos casos em queovirus já se manifestou, levando
o Sujeito a um estágio terminal no qijal ele passa a
cumpnmentar o ata perfamético com a célebre
frase "gostei muno do seu trabalho' Nesse estágio
o organismo já está tão debilitado que o sujeito
passa a cnamar pelo mesmo nome 'aquilo' que
ele assistiu e o laba de um pedreiro no seu dia a
dia

O COMBATE EA
PREVENÇÃO
Antes que as autoridades comecem a disatir

se a performance é estadual, municipal cu
federal é imponante deixar claro que o combate
ao mal é um dever de todos. É preciso encontrar
formas criativas de enfrentar essa enfermidade.
Nesse sentido já há uma proposta bem interessan
te: uniriam-se todos os ̂ pos do extermínio que
perdem seu precioso tempo a atacar os inofensi
vos narcotraficantes e sequestradaes, apen^ pe
lo fato de nunca terem tido a oportunidade de as
sistir a uma performance. Os grupos se unificanam
sob o lema "Poeta bom é poeta morto!', sempre
desq/ando os corpos em locais de acesso muito
dificil, para ev.ter que a descoberta do 'presunto'
se tomasse uma última performance do mdrWduo
infeaado

Ouanto 3 prevençáo.achemos que ela qeve ser
muito grande, chegando inclusive ás raias do pre
conceito O preconceito é mais do que necessá-
sério. Preconceito contra teatro amada, Sárau de
poesia, monólogos em gerai, mímicos, equilibns-

tas, etc... Qualquer tipo de preccnceito nessa área
é válido para afastar nossos filhos do convívio com
este tipo de pessoa.

Mas quando fa Inevitável, se no lugar acnde
você estiver acontecer uma performance, fique
atento [»a essas recomendações:
• Nunca se sente na primeira fila, ele pode pedir a
l»ticipação do público.
® Não ria em hipótese nenhuma. Comediantes não
fazem performances. Aquilo que você está assis
tindo é séno, pa incrível que pareça.

• Guando eie tirar a roupa, não ê de txim tom fe
char 05 olhos da patroa e exigir explicações. Para
05 performáticos o nu é muito natural. Vomitar é
mais recomencávei, mas ha sempre o nsco de vo
cê virar um ídolo entre eles cónressa sua perfa-
mance de vanguarda.
• Nunca espere ele acabar de afinar os instrumen
tos, pode ser música minimalista, demaa haas...
• Uma performance nunca ê boa, mesmo quando
representada pa aquela gatinha que você ê a fim.
Nesse caso será, ra meina das hipóteses, apenas
constrangcca. Portanto, em caso de dúvida, con
sulte um esoecialista.
• Saia semae durante os aplausos, para não ter
que comentar o 'Trebairo' Se não houver aplau
sos, tente .rccntivar o linchamento do artista, ás ve
zes fuTiciona

• • a • •aaaaaaa
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O TEATRO

1» PARTE

P CAPÍTULO

TEATRO -Ba coleção de peças teatrais e o modo de representação
dos atores de um país.

theatrum = teatro (lat.)
theatron = teatro (grec.)

O teatro se exprime pela musica, pelos diálogos e pelos gestos. Sua
classificação deve estar entre as "Artes fonéticas" e "mímicas".

DIVISÃO — O teatro pode ser dividido em:

trágico-draraático

trágico trágico cômico
trágico-comédia

drama-comico

dramático
drama-comédia

comédia dramática

comédia c

cômica ou burlesca

de comédia comédia musicada

vaudeville

buriêla

pantomima

revista

revuette

sainelle

ópera
ópera cômica
opereta

variedades

musicado

music-hall

fantasia

mágico
show

marionettes

feerie, etc

clássico

popular
de baile



CRITIGA D4 ÇRITICA

not dog not
NORTON LIMA JR.

A situação do crítico perante os
I artistas em muito se parece com a
I imagem de um lobo amarrado pe-
lia perna em meio a inofensivos
cães domésticos. Entre o lobo,
preso pelo pé, e a tímida matilha,
em órbita, existe um vazio intrín-

I seco que naturalmente produz
I seíis efeitos.

Téspis, inventor da tragédia, in
troduziu no teatro grego um ator

que questionava o coro. Dentre
outras prerrogativas, cabia a esse
ator a troca freqüente de papéis.
Ele era denominado o hipócrita,
palavra que descede do verbo

I hypocrímonai — que quer dizer
interpretar. É seu cognato o ver-

I náculo Krísís (crise), que etimolo-
gicamente significa mudança, se-

l.paração e também crítica. O críti-
l.co vive da crise, de estabelecer cri-
I scs. Trabalha na pouco parcimo-
l.niosa tarefa de separar o joio do
trigo. São seus os ossos do, ofício
de indicar quem está vivo ou mor
to, sendo também reservado a ele
o serviço sujo de enfiar a estaca

l.sacralizada do conhecimento no

[. coração zumbi dos vampiros.

Alho no pescoço. É o que Bau-
delaire chamava de a verdade do

Lgesto nas grandes circunstâncias
"da vida. É a palavra livre de uma

culpabilidade prévia. A pena insti-
tuidora da crise, porquê a letra
com sangue, entra.

O mercado das manifestações
artísticas é uma teia de armadilhas
a serem evitadas ou desfeitas a ta

pa. Entre os seus muitos caminhos
escondem-se, disfarçados, ele
mentos de arcaicas e obsoletas
mentalidades. Adeptos da imagi

nação formal, que nutre a forma
lização, sendo suas obras o resul
tado confuso de uma operação
desmaterializadora, que rustiliza a
matéria transformando-a apenas
em objeto de visão para a contem
plação ociosa e passiva dos jecas.
A lascívia que atormenta o críti

co é a simplificação da imagem
pelo seu simbolismo. Um hábito-
mortalha que coloca a imaginação
numa função secundária onde tu
do pode ser entendido pela per
cepção e pela memória. E nada
por causa da imaginação recriado-
ra que busca a aceitação da nova
idéia dentro do rol das idéias já
aceitas.

A crítica não se assenhora da

verdade, mas acrescenta a uma,

outra verdade, fazendo o coágulo
sangrar e pondo os signos em ro
tação. É a pena que rasga a repre
sa dos incessantes rios de água es
tagnada. A crítica não deve deto

nar a ira, mas o júbilo. Como pro
clama Blake, "da água estagnada
só se espera o veneno".
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o TEATRO PRECISA DE PtlBLICO

-  _ Porque a DITADURA os.'.'.'escondeu".

-Porque a TV-os "desligou".

- Porque a ECONOMIA os "comprou" com feijão.- «

são estas e muitas outras respostas esfarrapadas que
se ouve quando se pergunta - "Por quê não há público?". Agor^
se voce perguntar o que perguntamos ao russano - "Por quê vo
cê não vai ao teatro?", ele responderá: "O que é TIATRU?".

Precisa dizer mais alguma coisa? Precisa!!!

Precisa-se dizer que antes de usarmos o teatro como '

um meio transformador do comportamento social precisamos mudar

o nosso comportamento pessoal. Precisa-se dizer que antes de
discutirmos o público, precisamos discutir os fazedores de Tea
tro. Precisa-se, e muito, dizer que antes de perguntarmos "Pa
ra quê?" e "Para quem?" fazer, precisamos' perguntar "Por quê?"
e "Com quem?" fazer. Precisa-se dizer que mais vale UM POUCO DE
FAZER do que MUITO DO DIZER FAZER. v

Foi perguntando e ouvindo o povo que o Grupo Arco-íris
chegou à conclusão de que PRECISAMOS IR PARA AS RUAS E PRAÇAS '
NOS encontrar com O POVOl

Não podemos negar que, alem das dificuldades financei
ras para uma excelente roupagem, temos dificuldades em exercer
na forma como estamos exercendo nosso trabalho teatral, que é '
o teatro encenado nas praças, colégios e areas que se tornam '
verdadeiros teatros" de arena. Mas não podemos, também, deixar'
de dizer que, mesmo com pouca formação técnica e condições fi
nanceiras, estamos não so levando um pouco de cultura e diver
são, como também estamos divulgando o,nosso trabalho e o Tea -
tro para o povo. E que este nos tem aplaudido.

IAirton Lima/Diretor do Arco-frisl

1

Oi
10)

O



u
■  .-n.u '■

-•■■ '-w -f-. . J •.

ÉS Í»kT fi C U 1< O S Em eO R T fl zr i; o ' í

INFORME-SE
it--- y ,i

fj'

X.-1 -■ . -i>Z,

jsr.;f-: :f-rt

r

* n ç í) s n D £ B Eb m Á »fi" fl B B rt

.  . - _ TEftTRO ARENft ftlDEOTA t- 224.1113.

4í fboB de' ÒB^ÉssBO ° ^
.JEniRQ UNIVESSITftRIO ^ .23Lj5EA6^J

.* DEZ e n t; e r» fS. i mp n t: ôs ■ ;

' V"' ARTE CONTEUPOPANEA"^ ' 224.4§4tíí
V • L * - i'fc*7 • ' ' '>•: ''"T ' •;« -

SEI«JÍ ,NA«Í O MfiKQU ETl N^v C
PAINEL, DEBATE AS QUINTAS ■ r ,8ET OUT

INFORME-SE ENE í- . :
-íÜ'

APOIO CULTURAL:

.H.': . V-i

1.

TftXfl DK: MÇINUTENCflQ

,. FESTA- CE; ,

CONTA'No;''26^813-5 "j , ^
o; 7íi

i* '

r?;»«i ■■-•■'
VOFICARTE TEATRO 7 E CIA ^ xr /y .

;  . , .'í, .■•T^ ,,v,
AGENCIA 0323^9 ' '

BWICO ' DO BRASIL . RUSSAS

■'.7 ' ■ V --■ MftHDE rj íiS EU r RECR DÓ

p1y u BO y E.SEUS eu em tos
*•••-'•> r^'

^ J' jr %

■cVi- .•->•*■

I. W 1»


